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; Assembléia da Poli decide 
Apoio à greve dos funcionários e docentes e não· à. greve dos estudantes 

alunos votando em assembléia dos estudantes do Poli 

Em assembléia que ocorreu no dia 16 deste mês, 
no vão do biênio os alunos confirmaram seu 
ªJ>C?io à greve dos funcionários e docentes da USP, 

0 assim como a não adesão estudantil da Poli a ela. ~ ~bém ficou decidido a ~plicação de ~~ ple­u\Scit.o~ que oconeu. na q_u1nta e sexta ultunas ,g para a realização de um dia de -paralização no 2t 
~ semestre deste ano., a fim de promover debates 
~ sobre questões pertinentes à universidade - como 
~ ensino, pesquisa, extensão e financiamento - e à 
=ª Poli. 
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·= s A CadoPô Ainda Vive 
A Casa do Politécnico, carinhosamente 

chamada de CadoPô, é um prédio localizado 
no Bom Retiro que em outros tempos funci­
onou como moradia estudantil. Com a saída 
da Poli da Rua Três Rios - ao lado da CadoPô 
- e com o passar do tempo o prédio passou 
abrigar, de forma desorganizada, os mais va­
riados moradores e teve diversos usos, inclu­
sive a comercialização de apartamentos e o .g • tráfico de drogas. Há dez anos o Grêmio ob-

<n --~~r,.;iiit,; teve ~ restituição de posse e, desde então, o g 
6 .up.- . ~ prédio esteve sem qualquer uso ou funciona-

~ {I: ft.! OUJUl'IICO.,. mento, contando apenas com um caseiro. 
c:i A atual gestão do Grêmio vê a necessida-
~ de de resgatar a vida do prédio e dar a ele um uso que ultrapasse os 
~ limites do próprio Grêmio. 
o 
l8. 
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USP Zona Leste 
A Universidade de São Paulo, está prestes a inaugurar um 

novo campus, com mais de mil vagas iniciais, na Zona Leste 
da capital do estado. Embora esta seja uma região de apr<r 
ximadamente 4 milhões de pessoas, conta atualmente com 
apenas uma instituição pública de ensino superior: a FATEC 
(Faculdade de Tecnologia), que oferece cursos técnicos e não 
forma bacharéis. 

A criação da USP Zona Leste está inserida num processo 
vertiginoso de expansão de vagas no ensino superior paulista, 
promovido pelo Governo do Estado nos últimos anos. O que 
se tem adotado, no entanto, é uma política de números e não 
de qualidade; o aumento de vagas, extremamente desejável, 
tem se dado sem aumento de verba para contratação de der 
centes e técnicos e sem investimento adequado em infra-es­
trutura e equipamentos destinados a assistência estudantil. 
Ao mesmo tempo, pipocam nas univesidades paulistas, como 
a própria USP, e F A TECs greves e protestos decorrentes dos 
baixos salários e revindicações pela democratização do aces­
so, entre outros problemas. 
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2004: o ano da mulher 
O ano de 2004 é o Ano 

Nacional da Mulher. Para 
q~e ~percamosa idéia 
ong1nal desse aconteci­
mento, como se deu com 
o dia do trabalho e tantas 
outras datas, propomos 
que esse ano seja um ano 
não de ·comemoração, 
mas um ano de reflexão a 
respeito da condição das 
mulheres dorante toda a 

história da humanidade e conscientização de que a situação 
das mulheres reflete a situação da própria sociedade em que 
vivemos, sendo assim a questão de gênero uma questão não 
apenas de homens ou mulheres, mas de todo ser social 

Para tanto preparamos uma série de textos para reflexão 
ao longo desse ano a respeito da condição feminina. O texto 
dessà edição propõem mostrar um pouco a evolução social 
histórica que tirou a mulher de um status de igualdade para 
colocá-la num status de inferioridade e quanto essa man<r 
bra que durou séculos foi uma estratégia de dominação cul­
tural e ideológica, transformando e anulando homens e mu­
lheres para melhor servir a um determinado contexto. 
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.,, ~- • • ;, estamos acostumados a lida~. Mas juto-essa ➔ 
1b •~ Mão que ele ~nha , • • l Q P@~ f I:•~{ljj ~~-- ~ -_ cte1.a também nos traz uma difieuldade, que ~ i 

cleede-& idê1a de fundar o Jornal . __ . .....::.· _. ·--":··· .. :. . • ~ '· integrar toda essa gente, ~e f~ co~ que o próprio 1 •~ou {>'.O!' confusiC? na gdfi- -' • - _:-""'...:::,!;.~:,~·-~ __ ..! ••. r, politécnico conheça o pohtécmco. t importante que·! 
lndlia -de flitar um antigo brma ~ ele saiba o que acontece a sua volta, em sua eseola., : 
os~ universit6rios: eles difi- r-· . , . , ·.. . .,. . . . . . . . t n·a sua univers!dade. Só assilD; essa gran~eza real- -1 
máis que uns poucos anos, geral-· · • ' · . • ·..?:'.,., · ... :....:.:•·i ~ mente faz sentido, se toma 6til. Mas a dificuldade- 1 

lldlatojunto c:oma formatura dos seus . . : : 1 > x : • ~ ~ ::,..;/ • ~ ~- não reside s6 na inform~ção. dentro da Poli, mas•; 
~ daepftDl a dez anos. • . ' • .j :· ·,, #½ ,ttnk . . t ; como ela chega a _nós. Pohtécm~, n~ sabemos, tem 1 

--mdiea, o truque deu certo. o Jornal . • :. J. L ..'~-~*l0.~1~--:e ;': f. • uma forma pecuhar de ver a Umvers1dade e ~té m~-i 
--agora, comemora esse ano • • • • ·i ·i·· ~✓~!~;: --~?,i~~ , ·_ :- ►· mo o mundo. Sua forma de ver e pensar, avahar, OJ>1-'. 

eaiauacentésim~ primeira . • _ __ . • :3 1j , /f.,~!.:f{',.j;_{{'!-,J ••• (H t· .: . nar. Enfim, temos no~o próprio mundo, que não é 1 
~:- foi edi da - ... ,,,.,, -,,.r..:•1 "¼";;.,'" "é•y_• ,.. ' • t, • é ral • • ai só I 

-comemora tardiamente a . •. .: J ,_ :-~ ~iil::;;;i-ri~"-~::·•:1·'?: e'·, • • separado.mas é própno. • • J 
~ esta ta com nume- . . '! • :;._ f f-.-i~t:-'> ~-:'fi(~.;/;...,; :i,3 :-.... : ~-. . E, assu~, n~tu ql!e exista. um JOm . ~ra 1 

ele .f!ffOS de contagem que fo- - • . . • .1 ;{1-;iJ~-•:-?.~:-·J/'f , "-<. ;' ele. O Pobtécn1co é um Jornal feito por pohtécn1cos ~ 
~tagem fe!ta l~go após .:, . _:. 1 ~· :jt{ftf.J!)}{#!,.//~-":f.1 ~--- • para tod~ os politécnicos, buscando ajudá-los aen-j 

IIIIJIIIIIS,'..•.-a• unportância d1SS0? Por .. • . ;! -;.-:,~-J,._::f;'f.1~·.1::?, ·-: i t • tender e mformar o que se passa à volta, dentro e l 
t6cnlco? . . • -' . .: .. · ~j ,-~~~,,::.-:-: •• ·.::_ •• . :. • .. _ l 1, • fora da Poli, do nosso ponto de vista, com a nossa i 

. metade só na p-aduação. • , . : • ·1 f . _.:, ·-~ ,:•"<;.-;;;, ";; • • •.. j ~ ma~~- ~nfim, O Politécnico existe por causa dos·: 
tliSUlll>ldda em 9 prédios, 4 gran- . . • ) ~ • • -- . - -: -- 1:.~~, , . pohtecmcos. • 
~ Jistintos, 141,5oom2 e outros . :. · "-·•~---~.-r--::=- ,,. • • -~T· •7"'·• - :? 

lí.oiiiíi;~..;.-~~~-~~~~~~que ,, ,.- ;,,#~~~J!~f:!:_~!,~'•~~~~~~-'-~-~'------'-··------~~:..:~-,J.,._.,,, .. _ -~-»---·- _J? 

Hei, cadê o meu carro??? 
Essa exclamação é cada dia mais comum na Poli. 

Roubos são tão freqüeotes no estacionamento que é 
fácil acreditar que este se tomou um porto de exporta­
ção de wiculos para o Paraguai. Para se ter uma idéia, 
uum únieo dia. fonm roubadas três 
l'aallis. 

Estranhameote, no ano passa­
do, o fflat6rio apresentado pela 
empRSa responsável pela segu­
rança informa que não houve 
um único roubo de veículos! 
Talvez os limites de cada 
Unidade da USP não este­
jam tio claro&, e eles se 
perderam e foram parar 
DO boião da fEA._ 

A aegurança foi 
teffárizada em toda a 
UaiYenidade, para re­
açic, de patos. Nesse 
alO, o búro preço que 
aUSP pap \WD acarre­
........ cuatopua 
OI alunoL Desde a mu- . 
..... da VWJlnda, O DÚ· 
mesoile loubol 1111nentou, • · 
eaquamo a medidu ele:,- • 
~ puecem ter dimêm. ,em 2003, a distribuição 
dealt6elmmtnda•eltadonamentoaos motoris­
talíd limplePllellk'esquedda pelos vigias. 
~ leValDOI e6 c:anos, IOUbamos dinheiro, mate-

, Dems Mauá, Pira, 
Barretela, 

Hewws, David 

rial escolar e computadores também!" 
Parece que essa é a propaganda que os "mãos-le­

ves" que andam livremente pela Poli utilizam para con­
quistar clientes. Deixe sua mochila em uma sala vazia 
enquanto vai à lanchonete e espere para vê-la nova­
mente (ou não)! Isso sem contar na Máfia da HP (ou 

você acha que tem gente que consegue calculado­
ras de marca a um preço tão baixo, 

como divulgam pelos murais?). 
"Mas a Poli não tem um sis­

tema de câmeras de seguran­
"· ça?", você pergunta. Sim! 
f Mas pra quê? Se não aca­

J • bam com os roubos, qual o 
-· ; propósito deste gasto ex-

'\. ' ____ ,; tra? O que·elas estão con-
;;:--...__ trolando? 

, • E para quem acha que "só 
~ quem é bobo vai deixar seus per-

•• teoces sozinhos", dizemos: é esse fl , mesmo o mundo em que queremos 
viver na Escola Politécnica? Lá fora 

é outra história, mas aqui, estamos 
entre ~legas, e se não fizermos algo, 

quem vai fazer? A mensagem da Dire­
, toria foi clara: há um problema com 

• roubos? Façam um abaixo-assina­
.• do! Quantos carros, calculadoras, reais e computado­

res precisaram "sumir" para conseguirmos assinatu-
ras suficientes? - . 

Tlraae,n: 3000 exemplares 

Esu é uma publicação do Grêmlo. Os artigos assinados 
• • não traduzem a opinião do Grêmlo. 

correto eletr6ntco: Jomal-.remlo.poll.usp.br ,. . . . ·~ 
fnd.: n Prol, Almllda Prado, trK OZ, n•. 121 • 1°, 1111111' • CfP 05501· • 

tel0 • ~ UIIMnlúl1I, 5lo Plulo • 5P. Ttl./fu J091•5ln/5160 
rcettno, Ptra, 

PARTICIPE' 
DO JORNAL •-~.-.-1.-,.,,,.,~wi 

Reunião Todo Quarta 
12h no Grêmio 

ou envie seus textos para 
jornal@gremio.poli.usp.br 

O quê? 
Engenheiro fazendo 

teatro? 

Pode acreditar! 

Grupo de Teatro da poli 
ensaios às quintas, 17h 

gtp@gremio.poli.usp.br 
www.poli.usp.br/gtp 

Grêmio 
Politécnico 

da USP 
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Nenwmse &JvdeoJi1 
Uma visão global da reforma Universitária 

Pe,,aanda Malulu Kemeid 
9,oshiHoriel11ho 
Bims-7'04 

F.n ~b~ d; 2003, o Minimo da Casa Civil, José 
Dirceu, anunciou a in~ governamental de realizar a~i­
lo que todos os~~ ao ensino ruperior reivindica­
vam: A Reforma Universitária. Além de estar gerando inú­
meros~ em todos~ a!!l~ universitários do.país, ela 
tambm fo1 uma das pnnetpa1s ~usas da demissão de 
CM6wam ~ de seu P0.5tO de Mini&ro da Educação. 

Mas (JUe reforma é~~ 
A Reb:ma.UniYersitária é um conjunto de mudanças que 

bmam cnm íDsb umentos que ~t:am às universidades 
poder, de forma mais eficiente e eficaz, cumprir, socialmente, 
com os mmpromissos que uma instituição dessa categoria 
1mL 

BntR as questões a serem discutidas neste projeto está a 
11JbJDcwnia dã universidade que, aJ)Ós 16 ~ de seu estabe­
Jerineno 1eul pela Qmstibiição ôe 1988, pennitirá que as = 6nmleiras co~ decidir soore seus cursos e ~ estabelecer polítI~ gerais de administração e 
~ recursos financeiros. Para Ricardo A1usse, profes­
lOl' cle ~~ USP e um dos integrantes do Fórum de 
.Potiliras • este é uma das mudanças fundamentais 
da ..P 'IW •A atual gestão das universidades federais está 
delllm de ma modelo burocrático e hier.irqwco que não tem 

como funcionar a contento, posto que o Estado não é capaz 
de controlar tantas coisas". 

Ainda no campo da autonomia, outro ponto a ser discuti­
do é o da ~estão da universidade. Como a última Reforma 
Universitána ocorreu no período da ditadura no Brasil, o sis­
tema de gcrenciamento reflete claramente uma das princi- • 
pais características dessa época: a falta de voz do povo. Por 
exemplo, nas eleições para a reitoria1 apenas 30% cios votos 
são reservados para funcionários e aiunos. 

Ainda no plano das metas a serem discutidas, estão as co­
tas destinadas para estudantes de baixas condições financei­
ras, o que inclui não apenas destinar vagas para estes, mas 
também a criação de meios que _possam mantê-los nas uni­
versidades e garantam- lhes seu diploma. As instituições par­
ticulares desejam o aumento do financiamento do governo 
(realizado pelo FIES) para atender a mais estudantes dessa 
classe. E, aliado. a isso, há a intenção do governo de tentar 
estatizar as vagas ociosas existentes nestas preenchendo-as 
com alunos de baixa renda que estudavam na rede pública, 
beneficiários de políticas de cotas e portadores de necessida­
des especiais. Em troca, as instituições receberiam isenção 
fiscal e aquelas que já têm esse beneficio Poderiam ter o direi­
to de agir como empresas ( remuneranao os sócios e distri­
buindo os lucros, por exemplo). 

Para se discutirem os pontos da Reforma, a ANDIFES (As­
sociação Nacional dos Re_presentantes de Instituições Fede­
rais) vem reafüando, desde o começo do ano, seminários nas 

principais universidades do país. Em fevereiro, na UFPR, o 
tema do seminário foi sobre a expaMão da universidade e a 
democratiração do acesso a ela; no mesmo mês, na UFSCAR, 
a discussão voltou-se para o ~apel da instituição no desenvol­
vimento científico e tecnológico. Nos dias 22, 2,3 e 24 de mar­
ço na UFPA, falou-se sobre o projeto de cumculos, respon­
sabilidade social e avaliação. O último seminário a ser reali­
zado ocorrerá no final de abril, na UFGO, tratará dos recur­
sos humanos das universidades. Esses seminários penniti­
rão à ANDIFES montar sua proposta de reforma que será 
mandada ao governo federal ate julho. Outras instituiçoes tam­
bém estão debatendo o tema e confeccionando suas propos­
tas: o FPP (Fórum de Políticas Públicas, formados por do­
centes da USP) querem que a administração das universida­
des seja feita a portas aóertas pelo que chamam de funda­
ções; a Une real11.aou ao longo do mês de abril inúmeros de­
bates e palestras sobre o tema nas principais universidades­
do país para ter a opinião dos alunos para montar sua pro­
posta de reforma. 

O governo federal promete ouvir todos os ~entos da 
sociedade, pois quer tornar o sistema universitáno mais de­
mocrático e acessível a todos. Portanto, é importante e neces­
sário o envolvimento de todos na discussão da reforma para 
q_ue esta seja feita da forma mais coerente e abrangente pos-­
s1vel. 

Grêntio? Pra quê? 
e ~o a debater toda e qualquer causa universitária na 
USP, diante da UNE, que desde sempre leva suas propostas 
(a la. PSf'U, PCdoB, PT ... ) , em uma sociedade tosca e avessa 

~ ,1_· , , com os intereasea nartidirios. n.- vam.oa ao debate (enge­
l...._ ~ pela ooli. ~-me com um nheiro não serve só para faze;'~ritas). Independentes ~ a • •~ w.luilo ~ mm a "vida estudantil", influentes e colT\lptoras ideologias partidárias, que moldam 

.-.~ ialim. aqUe1e dr8ma todo-. Diante de tal afli. alguns discursos por aí ! 
~ão_pM!e moter uma outra preocupacão, esta até mais E esse tal debãte de ideologias que se prega ~r aí não se 
êia.eatiolbes perguntei se sabwn das "últimas" da Refor- restringe somente ao sentido para o 9ual tende cada uma de­
ma lbmenitária. Ã resposta foi unânime: não! "Como. las tende (direita ou esquerda}, ampha-se até o ponto em que 
Dio?!9. foi am &!_ito que se fez rate em minha cabeça, ele contraria ou a~ia o que você acha que é certo. Já o dis­
,aao 911e por refiem io;aediato • . te da surpresa e logo_ to- • curso estudantil, tao escasso em nosso meio acadêmico (neste 
--ámã IOD01'3 seguido de maas al~ mterrogaçoes. caso na Poli) tem urgência em ser elaborado, uma ".ez que 
11111a clelas .foi saber O motivo pela falta dé inte~ no as: poss~e a dinâmica de ser sentido enquanto orgamzaçoes 
...._ A ~a: Dão teDl06 um co~ estudantil na l)(!h como centros acadêmicos, grêmios e DCEs tenham corpo e 
,-a &car'."JJõrdeotro• do assunto! Aqúela ~ ~em tio forma para apresentar um debate firme e convic~o, moldado 
,.__ f+s■IP concbmu ll outra pergunta: e o Grenuo? ~ pela articulação de pensamentos ~tiv~s de_ se!.!5 mtegrantes, 

..- ..1' em um ambiente em.~ue a comun1.~ça~ seJa ~ta.como fon-::_ º-"=• w;~obri,.ado· ~po~r al. unos. '= te vital de sustentab1hdade e convIVencia academ1ca. Mas, o 
_ ClllglO! -.r:-estudántil. ....,..._....... "1.-- déficit maior, da nossa mais eficiente "arma" estudantil, é a . .,.,...,wa 11111 complemen!o para sua fonnaçao, ausência dos "engenheiros" na mobilização das massa aca· 
-••-■me tio mate a estudai e esqµeoer o COIJ!- dêmicas. • . 

·;_,--1111._·11111D,.oált laem eobndo, inevitawbnente, nws Até mesmo deve ser inserido neste tópico, a pciuca artícu-
jiij • :r1■•-■-tie! F.mummundotecnocrático ~ do Grêmio com o próprio Diretóno Central dos &tu-

oqpeaaá eoladodaf ~beil'llS? Oras, o dantes da USP, o DCE. Neste ínterin, temos as causas que 
• +r apacidade 'W moluçio! E aqui, abran~ até mesmo uma esfera maior de interesses estu-

--- ~do aJuno que se dantis da universidade, que podem ter no DCE um canal de 
• cio • aio das frultiantes manifesto mais amplo por contar com um corpo mais diver-

em uma tur- sificado da oomunida;L; universitária, embora este corpo es- -
1 r r ~por .-lia de cunos. · teja reduzido a uma minoria que ainda vela um defunto ~cha• 
•~,o~4orgu- níado: "Movimento Estudantil da época da Ditadura!~) há 

. mais de 40 anos. Porém, esta falta de oomu~o se deve 
~.MIIJlio,w-oba•. besiraroeate a JJ9UC8 estrut_ul1lção que a inatividãde política 

•·~ am de graa4e parte da comunidade estudantil P.)litécnica ofere. 
mGdlmlo.Nio ee ao não 11e articular com Grêmio atnvés de seus e.A.a, ou 

,. IC e4a 4Dda, JDIIIDO de grupo1 que ji dm uma~ ativa diante de 
• i Ulfl. • aa■111i1que iDténlllm a todos á [e saber~ podes hc,. 

Jl9lll:O · .._., mmiameate e aio ideolodcamente falindo, como· 
paio pqrio .urióC(MII. Henrique Meirelee, Pedro Malan e José Sem, 

•--- IIÚIDl W me,ma úlu onde estudamoa bojei). 
• Vocttem ale de qu6? •, Se o meio em que \'ld convi-

" 6·o nOeJo do voei.,.,., aer eapgbeiro em uma USP 
~-o peao de uma opfnilo eatudantil mobilf. 
-. DiP dmt aer 16 um fato, dipmoa, ~udivel. Sociologi-

camente falando. Mesmo a Reforma Universitária nãowm a 
ser w'n assunto tão popu\amado o quanto deveria, a J'Oll'p 
de ter seu tópicos mais po\êmicos vistommoumaaniii...,. 
novela que tem seus capítulos rodados nas uRna:w dm m­
:f'dar loe B~ temos as cotas. que só~ o desen"a;o 

e um contraste• na difµe r-nção ~ R faz en-
tre ra~ nesse país, e que além de manclar _,_..o~ o 1 
princtpio meritocrático não fala do caráter etemero da medi­
da. Ao invés de termos sempre um debate inteligente em an­
damento, fica-se muitas vezes à mercê do que se fala e do 
que se negocia na mesa da UNE quanto a estrutura de ensi-
no de um país que é nosso! 

Que se faça uma verdadeira UNE, indeJ;N;ndente das w­
liticagens subversivas dos interesses _partidários (filho de 
peixe, peixinho é!). Façamos uma Uniao tecnocrática volta­
da _para a prosperidade cientifica, social e econômica (a la 
Poli)! Que faça-se imediata a criação de núcleos de debates 
para nossas causas e de movimentos q_ue conspiram a nosso 
favor, exatamente em um ano de decisoes que pleiteiam nos­
sos interesses estudantis (em primeira instância, na unh-er­
sidade), e então, com novas ferramentas conquistadas, lan­
çar por terra as futuras bases de uma tecnocraCla voltada para 
desenvolvimento de nossa sociedade. Pois somos tecnocraw! 
Somos politécnicos e o ~ de grandes decisões no futuro 
de nossa sociedade recarrá sobre ~ ~ (guardem 
bem isso). 

Se, ao contrátrio do estímulo à produção de idé~ reath-as. 
o Sfêmio abster-se da atividade t>Olitita partic.-ipa_th~ e ~­
mica, estamos entregues a Murpbv, com seu pessuwsmo u:o­
nico que condena-nos ao ao frãcàsso de~ ca~ e~ 
desânuno diante do que poderia ser feito com as fo~ fisi.. 
ca e intelectual, proditzi<Ju pelos p~ alunos da Escola 
Politécnica. Dessa ÍOffll&, ficãmos entregues diante de um es· 
pelho que reftete, atnvés do mt~ o que ~ q~remos e 
pensamm, assim como nossas ~ (consequenaa .do que 
pensamos e queremos). que módelam o mesmo S1Stema. 
Destarte, estrutura deve ser ~ridade na fortificação do 
balaóstre da democracia que ~ de co~ada deve ser 
cada vea mais .revigoradà atnvés das filearas das salu de 
aula. Seja reotilJO! 
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VEM AI A USP NA ZONA LESTE 

Dauid Goldberg 
Naual-Toz 

A Universidade de São Paulo, em seus 70 anos, 
est.á prestes a inaugurar um novo campus, a USP Z.Ona 
Leste. Serão mais de mil vagas novas oferecidas já em 
2005. No entanto, a implementa~o da EACH (Escola 
de Artes. Ciências e Humanidades), como é chamada, 
tem causado muita polêmica no meio universitário, tanto 
pelo conteúdo dos cursos, como pelo processo diferen­
ciado com que as diretrizes desse projeto foram e ainda 
estão sendo tomadas. 

A zona leste de São Paulo é uma região extremamen­
te populosa e carente de equi~entos _públicos de edu­
cação, ~ente no que diz respeito ao ensino su­
~or. Embora seja uma região de aproximadamente 4 
milhões de~ conta atualmente com apenas uma 
instituição pública de ensino superiór: uma FATEC (Fa­
culdade de Tecnol<>gia), que oferece cursos técnicos e 
não forma bacharéis, com o a USP. Essa carência tem 
sido discutida por movimentos sociais nesta região há 
muitos anos, como por exemplo pelo Fórum de Educa­
ção da Z.Ona Leste, formado no inicio dos anos 90. 

A cria~o da USP ZL está inserida num processo ver­
tiginoso de expansão de vagas no ensmo superior 
paulista, promovido pelo Governo do Estado nos últi­
mos anos. O que se tem adotado~ no entanto, é uma po­
lítica de números e não de qualiaade; o aumento deva­
gas. extremamente desejávêl, tem se dado sem aumen­
to de ·verba para contratação de docentes e técnicos e 
sem .investimento adequado em infra-estrutura e equi­
pamentos destinados a assistência estudantil. Ao mes­
mo tempo, pipocam nas univesidades paulistas e 
FATF.Cs ~ ej>rotestos decorrentes dos baixos salá­
rios e I'e\'lildicaçoes pela democratização do acesso, en­
tre outros problemas. No campus da USP de Ribeirão 
Prt!to, por exemplo, o número de cursos aumentou de 
11 para 23 nos últimos 3 anos, sem o aumento da oferta 
de apartamentos para os estudantes ou aumento da ca­
paaaade do restaurante (bandejão). 

As elei~ que ocorrerão no fim do ano tornaram a 
aprovação do campus Leste uma prioridade para o Go­
verno do Estado e, embora o carater do proJeto não ti­
vesse sido discutiao amplamente na comunidade aca­
dêJn!~ a reitoria encaminhou da forma mais rápida 
~ o processo burocrático interno necessário a sua 
unplementação. 

Os cursos novos são normalmente propostos pe­
las diferentes unidades da USP. Neste caso, entretanto, 

a reitoria indicou uma comissão central responsável pela 
USP ZL, presidida pela professora titular aposentada 
Myriam Krasilchik, da Faculdade de Educação. Como 
um dos objetivos essenciais da concc~o desse projeto 
era pensar no desenvolvimento da região onde estará 
inserido, os cursos da USP ZL foram definidos aoos uma 
série de consultas a estudantes de ensino méruo e de 
cursinhos da zona leste, visitas a um espaço de reunião 
de um dos movimentos organizados no bairro de 
Ennelino Matarazzo e consultas a diversos professores 
da USP. 

Após a conclusão dos trabalhos, foram ideaJiza­
dos cursos em áreas de conhecimento não tradicionais 
na USP. Cursos con_sagrados como engenharia, direito 
ou medicina deram lugar a enfermagem geriátnca, ges­
tão de políticas públicas e marketing, entre outros. As 
justificativas predominantes são a impossibilidade de 
se oferecer dois cursos iguais no mesmo município, 
apontada pelo Estatuto da USP e a vocação da Universi­
áade para "inovar, a_pontando novos rumos para o co­
nhecimento", segundo a pró-reitora de graduação, a pro­
fessora Sônia Teresinha Penin. Os cursos não foram os 
mais requeridos nem pelos entrevistados nem pelos 
movimentos sociais da zona leste envolvidos, como re­
velou o jornal O Estado de São Paulo, em sua edição de 
s de abril. 

Diversos professores foram procurados pela co­
missão central para elaborar os cursos, dentro de uma 
estrutura previamente definida pela comissão central. 
Eles teriam um ciclo básico comum a todos, no primei­
ro ano, composto p<?r disciplinas genéricas que abran­
gem diversas áreas de conhecimento de forma superfi­
cial. Além disso, todos os cursos teriam 8 semestres ide­
ais em meio período e a forma de ingresso seria pela 
FlNEST. 

Embora o projeto USP ZL não tenha sido discuti­
do nas Congregações das diversas unidades da USP, os 
cursos deveriam passar pelas instâncias burocráticas da 
Universidade antes de sua aprova~o final, no Conselho 
Universitário (Co), até sua sessão de maio deste ano. A 
i:>rimeira etapa era submetê-lo à Câmera Curricular e 
do Vestibular (CCV), depois ao Conselho de Graduaç_ão 
(CoG), depois às diversas instâncias do Co. O caminho 
a ser percorrido era longo e o tempo curto: no final de 
2003 os cursos foram remetidos à CCV sem sequer ter 
suas estruturas curriculares completas. Não foram acei- . 
tos e o processo teve que recomeçar. A medida em que o 
temp<> passava, aumentava a pressão interna da reito­
ria pela aprovação dos cursos a qualquer custo - e assim 

foram aprovados na CCV e no CoG com uma série de 
defeitos aJ)<?ntados principalmente pela representação 
discente e alguns professores. 

Os cursos aprovados ao cabo deste processo fo­
ram: 

-Gestão de Políticas Públicas 
-Ciência da Atividade F'ISica (antigo •Esporte e Saú-

de") 
-Mídias Digitais 
-Tecnologia Musical 
-Tecnol~a Têxtil e da Indumentária (antigo "Moda") 
-Marketing 
-Licenciatura em Ciências da Natureza (forma pnr 

fessores de ciências de ensino fundamental) 
-Larer e Turismo 
-Gerontologia (antigo "Enfermagem Geriátricaj 
-Obstetrícia (antigo "Enfermagem Obstétrica") 
-Sistemas de Informação 
-Gestão Ambiental 
O curso de bacharelado em Ciências da Natureza com 

ênfase em Sensoreamento Remoto não foi aprovado pelo 
CoG. Cabe a_gora aos cursos serem apreciados pelas co­
missões do Co, onde serão ~lorados temas ainda não 
discutidos como a incerta forma de financiamento da 
estrutura (construção e gestão), reg:iz!}e de contratação 
de professores, assistência estudantil, entre outros. A 
implementação da USP ZL ainda será alvo de muitas 
po]êmicas, já que muitas eta_pas do processo de 
unplementação não têm sido suficientemente transpa­
rentes. 

A USP ZL reflete uma nova concepc;ão de Oll'M>~ ~ 
se que propiciará aos estudantes realizar atividades de 
pesquisa e extensão, mas muitos dos cursos ~ecem 
ter caráter eminentemente técnicos; diz-se que há uma 
preocupação muito grande no desenvolvimento da zona 
leste, mas os cursos não são os mais requeridos na re­
gião e o in~ será pelo mesmo método socialmente 
excludente ~licado nos outros campi; diz-se que será 
uma inovaçao em termos de int~ção de áreas de cer 
nhecimento, mas as que existirão neste novo campus 
não são consolidadas e a distância impossibilita um con­
ta to ami>lo entre as existentes USP ZL e a USP 
"Oesten ... São dúvidas que temos que buscar respc;mder 
rapid_amente, para nã~ cri3!ffi~ um paradigma de ex­
pansao de vagas que nao seJam mteressantes nem para 
a USP nem para a sociedade. 

Sete ou Setenta anos? 
GuiJbenne Cepellos Monticellí 
Bixo-T04 

Há 'JO aoos, a USP foi criada baseada nos princlpios soci­
ais.ddpoca, caracterizando-elitista.. A verdade é que ao lon• 
go de llUI evolução e crescimento, nossa Universidaâe se con­
~ como wna importante defensora das causas sociais. 

Um~ disso é que a reboque desses 70 anos, vêm 
40 aoos de Golpe Militar, contra o q_uãl .oosw C.entro de cultu­
neensino~forte~,resultandoemconfron­
tos ~e.fisicamente vi:>lentos. 

HÔjeÍUDivenidade têm sua ~ discutida r todos 
OI iattgrantes de sua romuoidade, pois ~-se ~rrosão 
do Cllita' IOdal ~. utopicamente, toda boa universidade 
deve 11r. A11im, temos o questionamento,~ exemplo, sobre 
o Rll lllllel e• reais~~ as fu~ u.ercem na 
lJSP: ilifPJI! pooto 01 mtereaie8 dessas _..,._......, ___ se sobre-
~ Alalvidm e 101 iot:uitol oomunitários ue • ustificam a eriêm&.c.ro? q J 

VLSando maiores lucros e "status" social muita fundações 
representam o oposto do 9ue a sociedade esi>era da USP. 

Em menor escala, o marketing" pesooãl de profeswres, 
funcionários e alunos têm degradado o ensino.Saiba-se que 
muitos docentes entregam suas funções acadêmicas a assis­
tentes, enquanto trabalham em projetos pessoais usufruindo 
o título "profeswr USP". 

Todos esses problemas estão ocasionando a ~rda de cré­
dito social e o desbanque do pódio de muitas Umdades, como 
é o caso da Poli. 

Como bixo quando cheguei aqui, me deparei com um certo 
"ufanismo" politécnico que, não só em mim1 criou a imagem 
de que a Poli seria mesmo a melnor escola de 
engenharia.Acontece que me decepcionei com o desempenho 
de nos.5a Escola no provão. É fácil se "gamar• por estar na Poli; 
é fácil e bom se comparar à FAAP ou ao Mackenzie. 

Dificil é descobnr e admitir que institutos de engenharia, 
que, teoricamente, seriam de mesmo calibre que a l>oli, nos 
superaram no exame do MF,C. Quero acreditar que o proble-

ma esteja sol!lente no ensino defeituoso que recebemos. e 
que a coloca~o da Poli no provão esteja alheia à uma possí­
vel e pro~vel incapacidade_ mental dos politécnicos. 

. Esse e_ um grande moti,-o para que todos se integrem a 
me~os de cliscus&io e rehindicação sõbre o atual sistema de 
e!15m? da &cola e da USP em ~eral, pois o momento é propí­
cio a ISSO e a outras man~ 

. A_ USP n~o cresceu homogeneamente pelos seus "'O anos. 
Assistimos hoJe à uma~ no l)I'OC'eSSO de crescimento 
e atuação da Universidade, que é, ainâa hoje. Ulll3 .. crians,i-, 
se ~mparada às instituições de ensino superior mais tmdici­
onrus. Para revertennos es.54 situação. temos que nos inte~ 
m~ de todas as suas defici~ndas e lutarmos por mudanças 
rápidas, caso contrário, nos pr6.-ômos anos seremos obriga­
dos a "competi(. com o colégto Mackenzie, pois a Engenharia 
deles lambem ira nos superar. 
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CENTENARIO DO GREMIO POLITECNICO 
FOI COMEMORADO EM GRANDE ESTILO 

Jonatas "Pira" Garcia 
Naual.-To2 

Ü Grêrnio Politécni­
co está em seu 100° ano de 
existência. Para muitos não 
é novidade, mas, certamen­
te alguns nunca imaginaram 
que uma instituição como 
essa existisse há tanto tem­
po. 

Era início do século 
XX, 1903, quando cinco 
~coo sentiram neces­
sidade de ampliar a repre­
sentação estudantil e torna­
la mais ativa. Motivados pe­
las manifestações dos estu­
dantes no Largo São Fran­
cisco, ocorridas em agosto 
da~ele ano, em 1 ° de se­
tembro publicaram a Carta 
deFzmda - doGrêmioPo­
litécnkx/]fí.rascia então, wna das maiores associaço-es es­
tudantis da historia brasileira. 

Muitos anos se passaram. O Brasil passou por mui­
tas transformações, e não é mais um país agrícola. Po­rem, algumas lutas do GP e do Movimento Estudantil Qer­
~-:,ce~ a mesma. A falta de participação 0os 
po\itécnicos, e dos esmdantes em. geru, das ~uestões 120-
liticas no ambiente em que estão inseridos, é noje a pnn­
cipal batalha para a ampliação e fortalecimento do ME. 
O parti.darismo excessivo que vem tomando conta do ME 
fai com que, cada vez mais, essas organizações percam 
credibilidade, principalmente entre os própnos estudan­
tes, que já nem se sentem representados. 

Mas nem 
sempre foi as­
sim. Ocorreram 
~ "glorio­
sas" do ME e do 
GP. No periodo 
do Regime Mili­
tar, os estudan­
tes, mesmo 
atingidos por 
represálias, es­
tavam or_gani­
zados: alguns 
tramavam a to­
mada do poder 
pela luta anna­
âa, outros, ape­
nas suscitavam 
o debate pela , 
Democracia. O GP foi muito importante _para a epoca, 
por ser uma das poucas associaçoes estudantis que não 
fora levada a claridestinidade pelos militares. 

Para comemorar seu centenário de fundação e 
relembrar esses e outros momentos da história do GP, 
que em setembro do ano passado aconteceu a "Semana 
dos 100 anos". 

A SEMANA DOS 100 ANOS 

Iniciou-se a semana com um debate sobre "Políti­
cas públicas na engenharia", que _contou com a prcsen<;fi 
do prefeito de Diade1113i ~Iitécnico e membro do &cn­
tóno Piloto (19.7,8), José a.e Filljpi. D~~u-se a partici-
p_a,;ão dos politécnicos em projetos socws de engenha­
ria.Jsso já vem acontecendo com alguns Trabalhos de 

Formatura, coordenados pelo prof.dr. Antonio Mariani 
(PME), membro do Grêm10 (81-83), que são voltados es­

pecificamente para 
essa área. A inten­
ção é aumentar o 
número desses 
projetos e não se li­
mitar a ações em­
presariais. 

O período do 
Regime ~ilitar foi 
lembrado num 
empolgante debate 

sobre o 
"Movi­
mento 
Estu­
dantilea 
luta pela 
Demo­
cracia" 
compar­
ticipação 
de dire­
tores do 
grê~io 
da epo­
ca, e do ~= Selles 
Ribeiro 
"MinàJin" 
(PEA), 
morador 
d o 
CRUSP 
(1969) 
durante 
as~~ 
gmçoes 
aos estu­
dantes e 
quando 
a Policia 

Militar invadiu a USP. Destacaram-se 
a importância do GP para as lutas em 
favor da Democracia e da Liberdade 
de Expressão . 

Num outro debate, "Engenharia 
para uma soberania nacional", 
Ricardo Zarattini, membro do GP 
(1955-61) e assessor da Casa Civil não 
se conteve, e, emocionado lembrou 
seus momentos como preso político e 

posteriormente no exílio. 
O futuro do GP e da Escola Politécnica também fora 

discutido. No debate sobre "Novas tecnologias de comu­
nica~o" o então Ministro das Comunicações, Miro 
Teixeira, ressaltou o interesse do setor para com a EP. 

No P-ainel descontraído, "Cem anos de historia do 
Grêmio Politécnico", a hist01iadoraAlessandra Matias de 
Oliveira, pesquisadora do registro hist61ico dos 95 anos, 
apresentou alguns acontecimentos marcantes do GP. 
Também estavam presentes os presidentes do GP Rny 
Exel (1953) e Luiz Late1711 (1978), refundador da UNE. 

Além desses debates ao longo da semana, mn bate-­
papo com o fundador de "O Politécnico" (1944) encantou 
as comemoraçõe_s. Adolfo Gilioli contou diversas históri­
as engra~das sobre sua época na redação do jornal e das 
dificuldades para imprimir os exemplares .. 

E finalizando a semana, nada mellior do que cortar 
um bolo em homenagem ao GP. Um ~de bolo de 100 
metros de comprimento, ~e se estendeu no estaciona­
mento do Biêruo. Ao final da canção "Parabéns a Você" 
os presentes invadiram a área de proteção e devoraram o 
bolo. Muitos não se contentaram apenas em comer, e se 
lambw:aram todo. 

Com todas ~ lembranças, finali:zamo.s a sema­
na com a certeza de q_ue o Grêmio Politécnico está pre­
sente na história brasileira e a participa~o dos estudan­
tes, nas suas instituições representativas, e o caminha mais 
curto ~ara a tentativa de uma transformação política e 
social do país. 

(1) Uma placa com a íntegra da Carta foi inaugurada durante a 
semana pelo Mmistro Miro Teixeira e está afixada no GP. 

BOLO 
Luciaria Raó el 
Produção -~2 .... 
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CPLITÉÇNJÇM 

2004 e a Mulher: Uma oportunidade de reflexão 
Mulheres politécnicas debatem uma faculdade menos machista: Nada precisa ser assim 

Fernanda Nery 
Minas-To2 
Karina NC!Ves 
Ciuil-To2 

Somos acostumados a acreditar que durante toda 
a histona o Homem sempre se comportou da maneira 
como estamos acostumados a ver o Homem se compor­
tar desde que nascemos. Mas uma breve visão sobre a 
história da humanidade, ainda que bem superficial, 
mostra a existência de inúmeros tipos de estruturas so­
ciais e econômicas bem diferentes dessa em que vive­
mos. 

O .ser humano habita. a terra há mais de dois milhões 
de anos, e durante mais de dois terços desse tem-

~e m filho de outro homem viria ameaçar a transmis­
sao da herança que se fazia através da descendência da 
mulher. A mulher fica, então, reduzida ao âmbi­
to doméstico. Perde qualquer capacidade de decisão 
no domínio {>úblico, que fica inteiramente reservado ao 
homem. A dicotomia entre o privado e o público toma­
se, então, a origem da dependência económica da mu­
lher, e esta dependência, por sua vez, gera, no decorrer 
das gerações, uma submissão psicológica que dura até 
hoje. 

Tanto no mundo ocidental quanto no oriental, as cul­
turas patriarcais iam se sucedendo. No século IV, quan­
do o Cristianismo se torna a religião oficial do Império 
Romano, até o século X, o Cristianismo vai se 
sedimentando nas tribos bárbaras europeias. Nessa épo-

po passamos nas culturas de caça e de coleta a pe­
q~os animais, organiz.adas n!1 forma de coope­
ratm1s, sem um poder centrahzado. As relações 
entre as pessoas eram fluídas e i~alitárias. Nes­
sas.sociedades não havia a necessidade, e em con­
seqüéncia a ,ã.lorização, da força fisica e portanto 
as mulheres OC'Upavam um papel central. Durante 
todo esse tempo a mulher foi considerado um ser 
sagrado por sua fertilidade, que era o privilégio de 
reproduzir a e!.1)écje, e não se conhecia o papel do 
homem na reprodução. 

O ano de 2004 é o Ano Nacional da Mu­
lher. Para que não percamos a idéia original 
desse acontecimento, como se deu com o dia 
do trabalho e t~tas outras flatas, propomos 
que esse ano seJa um ano nao de comemora-

çãoi mas um ano de reflexão a respeito da 
condição das mulheres durante toda a histó­
ria da humanidade e conscientização de que 
a situa~o d~ mwh.eres reflete .a S}tuação da 

Nos lugares em que a coleta é escassa ou onde 
vão se esgotando os recursos naturais é que toma 
lugar a sociedade de caça a grandes animais. Para 
sobreviver as sociedades tem que guerrear entre si 
pelo& recursos escassos, surgindo então a 
competitividade que coloca a força tísica num Iu-

_gar mais relevante na estruturação social. Nesse 
contexto a cultura se adapta para mitificar a guer­
ra de fonna a incentivar a sobrevivência e supre­
macia de determinado grupo. Com o aumento das 
guerras e da escassez ná ainda uma pressão pelo 
desenvolvimento da produção bélica e de méto­
dos de cultivo, ou seja, por desenvolvimento 
temo~ q9e está intimamente ligado ao domí­
nio c::ultural. E nesse período em que começa a se 
esboçar uma divisão sexual do trabalho e o homem 
começa a desenvolver um poder cultural em 
contraposição ao poder biologico feminino, au­
mentandoas guerras e quebrando a ligação do Ho­
mem com a natureza. 

AF. mulheres foram as primeiras a descobrir os ciclos 
da natureza porque podiàm compará-los com o ciclo do 
próprio~- Foram também as primeira plantadoras 
e ceramistas, mas foi o homem que sistematiwu as ati­
VÍdade!5agricolascom a_ invenção do arado, fato esse que 
deuongem a era~ 
,:_Na.doera~ liouve a fixação do homem à terra, o 
.a.uu 1101Qad1smo. Co~ a se estabelecer as pri­
~ .aldáas, ~ as ciéiades, as cidades-estado, os 
J)l1IDmOI &tadoi e 01 impérios, DO sentido antigo do 
taJno. ~~~~os p~píos masculinos da 
~ e dá lei do DWS forte que dominam o 
muDao. Oa81JDeDto como até um tempo atrás vigora­
nliada em DOUO C4digo Civil. em que a mulher é pro­

do homem~ a~ se transmite através da 
1111!1:ucl .. fflllCIJJiN, fJÓ nasceu DO neolítico quan­

-.cobriu sua~ reproduto~. Nas 
.. , matricêotricas, não havia neces­
ae ~ ou de~' por isso a 

lftDWOr(wmos ú como que questão 
~ intfrn•c!J:d• com a questão 
~-~ a sexual que antes 

•prol da pe■egem da herança,já 

ca, apesar da dominação cultural sobre as mulheres ine­
rentes às sociedades patriarcais, as mulheres eram jo­
gadas para o domínio público quando os homens esta­
vam ausentes? em guerras, e voltavam para o âmbito pri­
vado, doméstico, quando os homens voltavam. 

Na época das cruzadas, quando a Igreja tem seu apo­
leu e o mundo se prepara para as transformações da 

enascen~i a !)lulher ~em um papel importante nas 
artes, nas c1enc1as e na literatura. •• 

Logo após ~sa éJ>O<;a, n_?s séculos XIV até o >.'VIII é 
que co~eça a s1st~~at1zaçao do domínio patriarcal e a 
repressao d<;> femm!no _!las estmturação social. o sím­
bolo desse s1stematm1çao é a "caça às bmxas". 

Há dad~s dessa época de 600 execuções por nno em 
algumas cidades da Europa; Em Toulouse, quatrocen­
tas m_ulheres for~m assassinadas num único din; no 
arcebispado de Tner, em 1585, duns aldeias foram dri­
xad!35 apen~s com d~as mulheres moradoras cada umn. 
Mwtos escntores csllmaram que o número total de mu­
lhere8 executadas subia à casa dos milhões, e as mulhr­
res constitufam 85% de todos os brnxos e bruxas que 
foram executados. Outros cálculos mostram que o n(1-
mero minimo de mulheres queimadas vivas é de cem 

mil. 
Desde época remotas, as mulheres eram as curadoras, 

as parteiras, detinham todo o saber sobre saúde e ana­
tomia, formando muitas vezes confrarias de mulheres 
para troca de conhecimentos, conhecimentos esses que 
mais tarde foram apropriado pelos médicos com o ad­
vento das Universidades no sistema feudal. 

Com o aparecimento da noção de pátria no século 
XIII, o poder disperso do sistema feudal é obrigado a se 
organizar de forma centralizada e para isso usa de mé­
todos políticos e ideológicos. 

Esses métodos ideológicos de centralização passa­
ram, prioritariamente, pelo J>?<!er cultural da Igreja por 
meio dos Tribunais de Inqwsição, que torturavam e as­
sassinavam os considerados heréticos ou bruxos, a~e--

les que eram em~os à centralização política e ide­
ológica. Essa pratica visava predormnante as massas 
camponesas e as mulheres, em que o domínio sobre a 
sexualidade e o corpo forjaria o futuro trabalhador pas­
sivo, alienado do seu trabalho e com todo seu com­
portamento normatizado. Com o advento dos Tnôu­
nais de Inquisição, a cultura se instala de tal maneira 
na própria personalidade das pessoas que. para so­
breviver, os homens e mulheres passam a ser os pró­
prios controladores inconscientes de si mesmo a par-
tir do mais íntimo de suas mentes. Mas essa cultura 
de centralização e domina?º não foi a.ssimíl.ada pe­
los homens e mulheres da epoca sem resistência. Fez------­
se necessário séculos de violência e =ssmatos em 
massa para que o medo se tornasse maior que a von-
tade de resistir. 

. ~ mais bem construída estratégia dos inquisidores 
foi hgar a transgressão sexual à transgressão da fé, e 
num mundo teocrático a transgressão da fé está lioaa­
da ~ transgressão política. 

E a partir~~ p~ que nasce o puritanismo 
do qual se ongma o capitalismo anJtlo-saxão. 

Se nas culturas de coleta as mulheres eram quase 
sagradas po! poderem ser férteis e, portanto, eram as 
grandes estimuladoras da fecundidade da natureza 
agora elas são, por sua capacidade orgástica, as cau~ 
sadoras de todos os flagelos a essa mesma natureza. 
Aquela_s que não tinham a sexualidade ainda 
n<?rmatizada_ e procuravam impor-se no domínio pti­
bhco, exclusivo dos homens eram consideradas bru­
xas. 

J?e doadora da vida, s1mbolo da fertilidade para as 
colheita~ e os animais, agora a situação se inverte: a 
mulher e a primeira e a maior p('Cadorn. a origem de 
tod~ as ações nocivas ao homem, à natureza e aos ani­
mais. 

No século À.'Vlll, com o fim da Inquisição, a mesma 
jâ tinha alterado tanto o l'Omportamento dos homens e 
t"?ulheres por meio desta mltura do medo, q_ue a sex11a­
hdade. das mulht'res ja estava completamente 
nonnatii.adn:. \.~ mulhe~s 5; tomaram fr(é;idas. pois o 
o~~smo era _co1s..1 do diabo e portanto p.1ss1wl de pu­
mça~. e. defimhrnmt'n~~ ~~ rec!_uzem ~o âmbito pri,:ado, 
d_omesttco. Agora elas Jil nao tem mms acesso à Umver­
s1dade e, pela cultura assimilada no seu âmago, come­
~nm a pnssnr os ~1\lores patriarcais, já introjetndos por 
clas,_de donunaçao e_ medo para sctis filhos. E a perpe­
tuaçao de~~'\ educaçao patriarcal pela próprias mulhe­
res em dctmnrnto delas próprias dura nté hoje . 

Nas próxi~l!'S Nlições discutiremos a mulher e seu 
papel nn. fün~1ha, na cultura, no mercado de trabalho, 
na org1!n1zaçao do estado e dn sociedade, nos movimen­
tos sociais, dentre outros. 
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CadoPô ganha vida nova após 10 anos 
Processo de revitalização da velha Casa do Politécnico se inicia com grande ocupação 

Vítor "Bob" de Caroalho 
Ambiental - To2 

A Casa do Politécnico, carinhosamente charna~a 
de CadoPô, é um prédio localizado no Bom Retiro que 
em outros tempos funcionou como moradia estudan~ 
til. Com a saida da Poli da Rua Três Rios - ao lado da 
CadoPô - e com o passar do tempo o prédio passou 
abrigar, de forma desorganizada, os mais variados 
moradores e teve diversos usos, inclusive a 
comercialização de apartamentos e o tráfico de dro­
gas. Há dez anos o Gremio obteve a restituição de pos­
se e, desde então, o prédio esteve sem qualquer uso ou 
funcionamento, contando apenas com um caseiro. 

A atual gestão do Grêmio vê a necessidade de res­
gatar a vida do prédio e dar a ele um uso que ultrapas­
se os limites do próprio Grêmio, por entender que a 
casa é de interesse dos estudantes em geral e da pró­
pria comunidade do bairro e da cidade. Como um 
Memorial do Movimento Estudantil e um Cen­
tro Cultural. Justamente para discutir e delinear um 
projeto inicial para a CadoPô e já começar a dar vida 
ao _prédio foi realizada na semana santa a Ocupação 
Cultural da CadoPô. Essa ocupação contou, desde seu 
pbmejamento, com um envolvimento que foi além do 
Grémio, com int~tes do Escritório Piloto, de ou­
tro& Centros Academicos da USP, de pessoas com ex­
periências em atividades artísticas e culturais e pesso­
as ligadas ao poder público. Tivemos também apoio 
da Poli e da Usp essencialmente para viabilizar a 
infraestrutura do evento. 

" ,,_ 

A semana da Ocupação Cultural 

A ocupação aconteceu, efetivamente, entre os 
dias 3 e 8 de abril deste ano, mas já no dia 2, sexta­
feira, foi realizado um coquetel com a presença de ex­
moradores da CadoPô, ex-integrantes do Grêmio 
Politécnico, professores e outros convidados. Nesse 
dia estabeleceu-se um contato entre pessoas que já 
viveram muitas histórias na CadoPô e os estudantes, 
artistas e entusiastas que atualmente querem dar vida 
nova ao prédio. 

A partir do sábado, a ocupação foi baseada em te­
mas por dia: Memória e Movimento Estudantil, Ex­
tensão e Reforma Universitária, Políticas Culturais, 
Movimentos Sociais e O Centro de São Paulo. As ati­
vidades foram organizadas em dois períodos. Na parte 
da manhã, coordenada pelo Escritório Piloto, ocor­
reram atividades como visitas para conhecimento do 
entorno - conversas com moradores e comerciantes, 
visitas a escolas, igrejas, restaurantes, contato com 
organizações de moradores - coleta de dados na sub­
prefeitura, aula sobre o bairro. Depois do almoço re­
alizanm-se as diacuasõea acerca dos temas levanta­
do, que permitiram a visualização das perspectivas 
de uso da CadoPõ e um maior entroaamento entre os 

◄IW •' •~.---...,~ • 
-- . --

grupos envolvidos. E é claro que não podiam faltar 
as manifesta~ões artísticas, como as apresentações 
musicais, o trabalho de grafite, teatro, filmes e todas 
as atividades que puderam dar uma mostra do po­
tencial do prédio para ser um local que poosibilita o 
convivio do freqüentadores com as diversas formas 
de arte. 

l 
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. Esclarecimento aos politécnicos 

A gestão do Gremio eleita no final de 2003 tinha princípios fundamentais, determinados pelas características dos seus membros e pela 
situação que a entidade vivia naquela época. 

Ü Grêmio em suas últimas duas ges­
tões, à mediaa que estreitava seus laços 
com o movimento estudantil fora da Poli e 
buscava um conhecimento aprofundado 
das otjgens e razões políticas e sociais da 
sua existência, afastava-se do dia-a-dia do 
politégrico, gerando uma insatisf~ção com 
a g~o,. q_ue por fiµi transcendia para a 
prôpna visao da entidade. 

A gestão eleita diferenciava-se das demais à medi­
da 90~ por um lado aceitava a vocação política que o 
Grellllo sempre carregou ao longo dos seus 100 anos, 
e por outro buscava resgatá-lo ao ~to de referência 
na Poli, através da promoção de atividades, festas, de­
bates e organização interna. 

As dificuldades se puseram desde o início. Do ponto 
de vista administrativo, não havia dinheiro para I?ª­
gar as dividas diversas que existiam, tampouco os m­
t~tes tinham gerido alguma entidade estudantil 
ate o momento. Havia diversas dívidas tributárias (re­
ferentes até a década de 6o) e processos trabalhistas 
devidos a problemas no extinto Centro de Idiomas do 
Grêmio. Chegou-se a penhorar na justiça um sofá ve­
lho _po~ RS 300,00, aP«;n~ para ganhar tempo de ne­
gOC1açao, bem como o umco computador que sobrara 
para o início do ano (outros foram roubados ou leilo­
ados no ano anterior). 

Embora não o considerássemos uma forma ideal 
de financiarnP.nto, foi necessário reestruturar o Poli­
glota ldiomas. A qnalída&- d!)S cursos mell?,o~ou sig­
nificativamente e e\e expandm, dentro de bm1tes de­
finidos. Ao pas_so que a reestruturação interna ocor­
ria, foi iniciado um processo de revitalização da 
Cadopô (Casa do Politecnico), que tinha por horiwn­
te tomar o prédio, abandonado e intocado por ges­
tões do Grêmio há anos, um espaço vivo, de alguma 
forma referência para a USP e para a cidade e tam­
bém útil financeiramente para o Grêmio. 

Ainda em paralelo a estas questões, a questão do 
Cursinbo da Poli já era muito delicada. Havia um cla­
ro interesse da sua coordenação em promover um 
desvínculo completo e, desde o fim de 2003, muita 
pressão foi feita para que a gestão facilitasse o pro­
cesso. No entanto, o Cursinho é um projeto que nas­
ceu do Grêmío e não se poderia quebrar as amarras, 

por mais frouxas que já eram, mantendo o nome do 
Grêmio vinculado a um projeto que, como viríamos a 
entender, não se justificava mais do eonto de vista 
social. Após muito tempo em discussoes (lá e cá) e 
um debate na Poli, tornou-se claro que os ideais são 
incompatíveis, notando-se inclusive o _projeto de uma 
faculdade que a coordenação do Cursmho possui. 

Com todas essas (e outras) questões, tão diversas 
juridicamente, o Grêmio contratou, com um baixo 
custo, um grande escritório de advocacia - um passo 
importante rumo à organização da entidade:_em bre­
ve será entregue uma completa auditoria tributária e 
trabalhista, necessária ao futuro da entidade. 

Em alguns pontos a gestão entende que falhou. 
Destaca-se a falta de organização 9ue resultou nos 
atrasos da edição deste jornal, do Bixopp (para o se­
gundo semestre) e da Festa Junina, que ina aconte­
cer ainda este semestre com·a ajuda de centrinhos e 
Atlética. Com a greve na USP, todas as entidades en­
volvidas comprometeram-se a realizar a festa em agos­
to (dia 13), para minimizar os prejuízos. Do ponto de 
vista da comunicação, certamente muito precisa ser 
melhorado - os Informativos e cartazes não bastam: 
é _preciso manter o site (www.gremio.poli.usp.br) atu­
alizado e trabalhar para lançar o Jornal com maior 
Qeriodicidade, embora sua equipe não esteja vincula­
da diretamente à gestão e tenha certa autonomia. 

Desde o princípio houve uma preocupação grande 
com as ativtdades culturais: a tradicional SAPO vem 
sendo planejada por uma comissão· desde o princípio 
do ano, promovendo inclusive atividades como a 
Puxa-Sapo, um dia de eventos culturais em diversos 
prédios da Poli. Também se casou esse interesse como 
de revitalizar a Cadopô ao se promover lá duas ocu­
pações culturais. 

Essas ocupações são essenciais para a pretensão 
do Grêmio de obter, junto à prefeitura, o perdão da 
grande d~vida herdada. Para tanto, é fundamental 
uma contrapartida social que justifique esse investi­
mento do poder público - daí a necessidade de pen­
sar junto a diversas entidades e grupos da cidade uma 
ocupação contínua do espaço, revitalizando-o. 

Apesar do adiamento do Bixopp e da Festa Junina, 
foram realizadas as cervejadas do Nabo e as festas do 
fim de 2003 e dos bixos neste ano, que foram tam­
bém bem sucedidas, em que pesem alguns problemas 
de organização. 

Em relação à representação discente (RD), houve 
uma integração com o Grêmio na medida em que os 
principais pont~~ relativos às comissões fora_m dis­
cutidos em reumao geral. No entanto, a relaçao com 
os RCs e representantes discentes dos departamen­
tos era fraca. Esta questão foi apontada por muitos 
como um defeito na atua?º e houve uma ação no-sen­
tido contrário: foi orgamzado o 1° Encontro de RCs e 
RDs, que contou com a presença de trinta represen­
tantes para discutir os pontos específicos dos depar­
tamen'tos e os comuns, no âmbito da Poli e da USP. 
Discutiu-se, entre outros, o POLI2015, programa da 
diretoria que deve ser amplamente discutido junto aos 
alunos. 

Um ponto polêmico do fim deste semestre é agre­
ve na USP: o Grêmio, por ·entender que o assunto é 
extremamente delicado, convocou uma assembléia 
geral. Por falta de tempo e cooperação da diretoria da 
Escola, que impediu que o informativo sobre a greve 
fosse rodado na grafica da Poli e divulgado na 
Intranet, a divul~ação não foi a ideal. Embora não te­
nha tido um quorum bom, as cerca de 150 pessoas 
presentes a_provaram o apoio à greve de professores e 
funcionários, o que desagradou muitos outros 
politécnicos que não estavam presentes. Assim, uma 
segunda assembléia foi convocada, e cerca de 400 es­
tudantes discutiram e opinaram sobre a greve. 

As diversas dividas que tem o Grêmio deixam ges­
tão receosa de realizar muitas grandes atividades, pois 
juridicamente caracteriza má fé q uso da,aba em­
tente para atividades recreativas quando se tem tan­
tas dívidas: assim, à medida em que "se acerta a casa", 
pode-se também ir realizando atividades mais visí­
veis. Atentem para a prestação de contas junto a este 
texto. 

Com os avanços e com as dificuldades citadas aci­
ma, esta gestão vem gerindo o Grêmio, certa de que 
nunca agradará ~os e troianos. Por isso, a questão 
da representativtdade está colocada para discussão: 
quem não está satisfeito com os rumos da entidade, 
que apareça nas assembléias e nas reuniões gerais -
as criticas são sempre bem vindas, desde que 
propositivas e não embebidas de má fé e, principal­
mente, por aqueles que não só criticam, mas também 
trabalham por aquilo que acreditam. 

Abril 

INSS • &omalórlo dB dilll(las confessadas (período ele 1992 a 2002) (AS 474.153,00) 

INSS • aomalórlo de dM<lila coblançajudic:1111 (período de 1969 a 1990 ança judic:1111 (período de 1969 a 1990) (A$ 88.982,50) 
IPTU • Cua do Polilécnk:o dMda alUllllzadll) (A$ 573.000.00) 
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Fundações Privadas na Universidade Pública 
"É ruim trazer a lógica privada J?ara o público porque gera toda uma expectativa, inclusive de concorrências e de 

apr<?pnação dos meios de produção que nao são compatíveis com a estrutura pública." 
Marlon Wezchert, procurador da República, em sua apresentação na reunião do GT Fundações, dia 23/04/2003. 

José Luiz Torres Junior 
Naval-To1 
membro da gestão Travessia (03/04) do DCE-Llvre 

da USP "Alexandre Vannucchi Leme" 

Neste prim~iro semestre de 2004, deve ocorrer 
~ais uma te~tativa de_~mentação das fundações, 
ditas de apoio. Elas sao entidades de caráter privado 
que funcionam como os grandes instrumentos de 
imJ?lementação e proteção da lógica privada dentro da 
Umversidade Pública. 

_As fundações surgiram na USP, em 1972, com a cri­
açao da Fundação para o Desenvolvimento Tecnológico 
da Engenharia (FIDE) por professores da Escola Poli­
técnica. Desde então, elas foram se multiplicando, e 
boje, somam mais de 30 entidades de caráter privado 
atuando no interior da USP, quase que exclusivamen­
te nas áreas de grande apelo mercadológico. Na Poli, 
além da FTDE, existe a Fundação Vanzolini (FCAV), 
ligada ao departamento de Produção e a FCTH, ligada 
ao departamento de Hidráulica. 

Utilizam-se dos argumentos de que são excelentes 
captadoras de recursos, enquanto, seus repasses repre­
sentam menos de 2% no montante do orçamento da 
USP, e de que dinamizam os processos, retardados por 
uma "lenta" burocracia, enquanto, os que apropriam­
se desse argumento compõem a maioria dos conselhos 
da USP, e consequentemente, são responsáveis, 
estatutariamente, por uma eventual reforma adminis­
trativa para tentar legitimar sua presença. 

A razão para a presença delas é simples: apropria­
ção de espaço, verba, benefícios e especialmente co­
nhecimento público para fins pessoais. Por estar liga­
da a USP, a FIPECAFI (fundação ligada ao Dep. de 
Contabilidade da FEA) prestou 11 serviços ao governo 
entre 1997 e 99, dez sem licitação. Na FEA e na Poli, 
professores chegam a ganhar "complementações sala­
riais" cinco vezes maiores que seu ordenado. Não é a 
toa que o estacionamento da Poli fica lotado a noite, 
mesmo não havendo aula noturna nessa unidade, e que 
a F.EA possua corredores de uso exclusivo das funda­
ções. São os chamados cursos pagos (chegam a ultra­
passar o preço de R$30.ooo,oo) que essas entidades 
oferecem. 

Com~~ dos anos, essas entidades, funcionan­
do com lógica privada, passaram a ganhar_: força den­
tro da burocracia universitária. Como foi dito, grande 
parte das instâncias de decisão da Universidade são 
compostas J>'?! servidores que possuem um alto cargo 
ou grande fuffuência nas fundações. É possível obser­
wnJ106 departamentos completamente viciados, como 
o ~to de C.Ontabilidade da FEA e o de Enge­
nharia de Produ~o na Poli, onde todos os docentes 
tio li&ado!s às fundações, respectivamente a FIPECAFI 
e a Vamolini. 

Aproveitando-se desse claro conflito de interesses, 
meaibroe delSas entidades vem adequando o funcio­
Mmento iotemo d'1 USP ~ um bom funcionamen­
todu ~. É o caso da flexibilização do RDIDP 
Ot.9rnede ~tegral à Docência e a Pesqui­•> em 1989, sob~ ria Oo Prof. José Goldem~rg, 
4(Ue permite co~ue ~fessores que tenham assma­
do eomnto de US1vidade com a Universidade te­

boru livres J>U1! trabalhar para outras entida-
esperiaJmeote u fundações- Na prática, criou-se 

a categoria de docente exclusivo mas não-exclusivo. 
A reitoria de Jacques Marcovitch, tinha como claro 

objetivo a regulamentação das fundações. Porém, a 
mobilização de diversos setores da Universidade, em 
especial a estudantil, impediu a realização da meta de 
um dos principais docentes da FIA (entidade que mo­
vimenta um orçamento 3 vezes maior que o da FEA) e 
também Reitor. Em junho de 2001, o Conselho Uni­
versitário (CO) tinha como principal pauta a regula­
mentação das fundações, eorém os estudantes ocupa­
ram a sessão do CO, reivindicando maior debate da 
comunidade acadêmica sobre o assunto, impediram o 
prosseguimento da sessão, e do que seria um grande 
passo para a privatização da Universidade. 

Ainda sob gestão Marcovitch, em setembro de 2001, 
a sessão do CO, marcada estrategicamente para a se­
mana da Pátria (quando não ocorre aula na USP), vol­
tava a ter como ponto de pauta a regulamentação, po­
rém, novamente, através de um enorme "abrago" na 
Reitoria, os estudantes conseguiram impedir que 
Marcovitch alcançasse sua meta pessoal de aprovar o 
relacionamento das fundações com a USP, sem o me­
nor debate com a comunidade acadêmica. 

O atual Reitor, Prof. Adolpho Melfi, através do CO, 
criou, em 2002, a Comissão Especial de Fundações, 
que em seu relatório final pedia a criação do Grupo de 
Trabalho sobre Fun_daÇ?CS (GT Fundações), que tra­
balhou durante o pnme1ro semestre de 2003. O GT, já 
era uma grande conquista dos setores que reivindica­
vam um maior debate na comunidade acadêmica, po­
rém, não foi o suficiente. A composição do GT ignora­
va o sindicato dos servidores não-docentes da USP, 
além de contar com pouca participação estudantil. Sem 
esquecermos o fato, da alta presença de professores li­
gados às fundações, porém em menor grau que o CO. 

Dentro dos debates travados no GT, ficou claro a 
falta de informações sobre essas entidades, a incapaci­
dade de Universidade/Estado de fiscalizá-las e os séri­
os danos acadêmicos gue essas entidades vem trazen­
do para o chamado tnpé universitário. É de se desta­
car, o depoimento do procurador da República, Marlon 
Weichert, que deixa claro que as fundações levam as 
Universidades a agir de forma inconstitucional. 

Ao final do GT, foram apresentados, ao Reitor, um 
relatório de maioria e outros três relatórios: DCE, APG 
(Associação de Pós-Graduandos) e ADUSP (Associa­
ção dos Docentes da USP). Enquanto que o relatório 
da maioria vê pontos positivos na atuação das funda­
ções, nos cursos pagos e na flexibilização do RDIDP, 
os relatórios de minoria manifestam-se contra essas 
práticas defendendo a Universidade pública, gratuita 
e de qualidade, e do compromisso dessa com o ensino, 
pesquisa e extensão. 

Os relatórios foram encaminhados para as congre­
gações das faculdades, para eventuais comentários e 
propostas de alteração, para assim retornar ao CO. 
Porém, o que se viu, em diversas unidades, foram con­
gregações abstendo-se de tão importante discussão e 
Jogando a decisão para o CO, onde sofrerá alterações a 
facilitar, ainda mais do que prevê o relatório, o funcio­
namento das fundações ~lo conflito de interesses cla­
ro que encontra no CO. É importante que dizer que 
aproximadamente 1/3 dos membros do CO também 
possuem altos cargos nas mais diversas fundações, e 
que mais da metade são ligados, de alguma forma, a 
elas. 

No próximo dia 4 de maio ocorrerá um CO no Anfi­
teatro Camargo Guanieri para a apresentação dos re­
latórios e propostas das congr~ações. EmAssembléia 
Geral dos Estudantes foi decidido a construção de um 
calendário visando potencializar nossa intervenção 
neste Conselho Universitário. Será permitida a presen­
ça de todos, porém devemos cobrar também que pos­
samos participar da decisão de tão delicado tema. O 
CO apesar de estar sendo adjetivado como aberto, con­
tinuará a tomar decisões no ambiente restrito e 
hegemônico dos professores titulares, que em boa parte 
pertencem às fundações. 

Diante de tão importante discussão, foi retomado 
no DCE, o grupo de trabalho de fundações dos estu­
dantes, onde nos reunimos visando um 
aprofundamento da discussão, a realização de deba­
tes, a produção de materiais, etc. .. 

Para maiores informações procure o Grêmio Poli­
técnico ou o DCE. 

Entidade Receita total 
Zerbinl R$ 153.473.629,47 

R$ 75.071.213,15 
.298.0I 

Flpecafi A$ 26.855.669,00 
FFM R$ 22.231.773 72 
Funcraf A$ 21.391.951,90 
FCAV 18.978.476.42 
Fundace R$ 5.334.508,90 
Fundecto 4.449.695,82 
FUSP R 3.378.785 

1-11"""'"-;----+---=,;--,-

OBS: O Repasse das fundações à USP foi de 
1,596 do orçamento da USP em 2000. 
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Id~alizadora da FEBRACE ~ala sobre ciências e educação 
Leonardo Ramos Pereira profissão ou curso superior. &sim comecei a pensar no 
GAE - To3 fum1ato e no nome. Cunhei então o nome Feira Brasilei-

. U • ra de Ciências e EngenhariaJ fiz uma proposta para a 
~os~ toe 13 de~ deste ano, aconteceu, INTEL do Brasil, para a &cota Politécmca e para a USP 

na E.9oola Politécnica. a FEBRACE (Feira Brasileira de para que apoiassem a iniciativa da 1•. FEBRACE, Q que 
Ciências e Erurenharia) ~ue reúne projetos de diversos fui prontamente aceito em meados de 2002. Minha equi­
~-do !-D51!10 ~édio nas categorias_ ~e ciências pede pesquisa se engajou como voluntária e juntamente 
agrári!as, ciências bio!ógi_cas, engenhanas, ciencias exa- com o apoio do Coordenação de Eventos da EPUSP co­
tas e da terra e àências humanas. O evento OCOITeU ao meçamos a divulgação da chamada de projetos para a 

• lado do predio da administração em sua segunda edição FEBRACE 2003 que aconteceu na EPUSP em março de 
- '!flO ano~ ~ ooon-eu no mesmo focal entre os 2003. 

dias 12 e JS de março. Além da excelentíssima q!]alidade OP: Gostaria que a senhora fizesse um comen­
~ tJIOietos ~tados (muitos deles de nível univer- tário sobre a evolução dos projetos apresentados 
~e~ por insti~ç§es nacionais e interna- ao longo dos anos. Também é importante comen­
aonms) a feira é um estfmuJo a formação e_à !}prendu.a- tar a evolução de outros aspectos como ajuda, 
gielD, tanto para os que apresentam seus trabalhos quan- divulgação, reconhecimento por parte das pes­
to para os visitantes. Enfim, acontecimentos como a soas e da comunidade e fazer uma comparação 
~RACE traz à tona MSUntos bastante interessantes à dos outros anos com este ano. 
sociedade em gera) e, ~camente, à comunidade . Em 2003, foram selecionados 93 l?rojetos finalistas 
politécnjca: àêocias e educação. . de 13 estados brasileiros. Em 2004, alem do número de 

Vale Jembrar que realttações <'?mo esta atrai profes- submi~ões ter ª!lme~t~do? a q!]alidade dos r~latórios 
sores e estudantes de todo o pais que após Visitar a submetidos também foi s1gmficat1vamente supenor

1 
don­

FEB~.na ~µ levam co~igo uma ~em da Esco- dE; foram seleçionados 198 projetos de 20 estados l_?rasi­
Ja ~ m~te ~citlada a respeito e admi- le1r~s. Acred1tamo_s que o aum~nto d~ abrangE;_ncia 
~ chegando indUSJVe a influenciar a escolha de car- temtonal e da qualidade dos proJetos foi conseqüencia 
reua do pré-universitáro. direta da repercussão do sucesso da primeira FEBRACE. 

F.ntrevistamos aqui. a Prof.• Dr.• Roseli de Deus Além do ~poio da 1V Globo, 1V Cultura e 1VUSP divul­
~ do PSI ffiepãrtamento de Sistemas Eletrônicos e gando a Vinheta com a chamada de projetos, tivemos uma 
Digitais da POU) e uma das idealu.adoras do evento. ampla cobertura pela mídia impressa e eletrônica, tanto 

0P: Goalaria, inicialmente, que a professora K'Z' •1 eu formalmente e contasse um pou-
c,o .... história. 

Soa Roei de Deus Lopes, Professora do Det>artamen­
••~~ Siltrrnas ~nioosda 'fl>USP. Me 
'1mmitiD 1CJ81em ~ Eétrica.. F\z mestrado e douto­
.adona 1!:ftlSf'. ne.te o final do primeiro ano da _gradu­
ação atuo em atwidadesde pe,quisa e deseo'l'OIVJmento 
aafl!IW,..._ htaclos a Cbmputação Gráfica (hardware 
e.._e). Mualmente coordeno o Núcleo de Aprendi­
~/.F.mretenimento (NATE) do Laborató­
rio de Sislemas lntegm,eis (I.SI) da EPUSP. 

OP:Qaal~daprofessora na FEBRA.CE 
e em que tal consistia? 

Fui a geral da 1•. e Z'. FEBRACE's. A 
coomenaçiQ geral é ~vel ~r mobilizar voluntá-_ er-a ~ asatividãdes ~ para viabilizar a o:r.:== pew,as estio envolvidas em um 
--- e'entfflco deste ~rte? 

rir 1:r ,aofoamw:leriooaclosoomofinalistas 198 pro-
Jea•~aàcb braaileif'9S, t(Qlmiodo 459 estudao-- ~= ;:::=:~~~ol 

ff z, "';,-doewmo.Qw■ndoeeomo .... ....,. . 

.A 1 =r--• IN'IELdo Brasil entrou em 
deUDM!l'llidadesbra­

queaeiDta esem em _par­
llXIIMliliimernadonal na ISEF 
.......,_F.). Enviei meu 
!locoaútê. &n 2001, ao parti'-
"'-,.._. • com 

• aosapolima-

AlallFlc ,~=~ 
•·t.r::.=.--"= - ............ pua 
··• IDlqplpent~ 

-•·illie~-­(#1,cle .. .... 
e'-iao'll ~~ 

eíd· 
cedoe 

-"CIIM'lc,lte<ieuma 

da ~BRACE 2003 como da participação dos estudantes 
selecionados na FEBRACE para representarem o Brasil 
na ISEF 2003. Um dos seis projetos representantes in­
clusive ganhou um ,vrêmio da Arnerican Society of Artifi­
cial Intelligence, alem de ter tido destaque na mídia im­
pressa e televisa nos EUA referente a ISEF. 

OP: Qual a opinião da_professora sobre o esti­
mulo oíerecido aos estudantes por ~tos como 
a FEBRACE? Existem outros incentivos deste ti1>0 
no país que a professora já tenha ouvido falar1J 

~o ~~do ti~!!m~ alguns m9vim_entos importantes 
do tipo feira de Cienc1as mas que mfehzmente não se fir­
maram. Atualmente temos alguns exemplos isolados que 
precisam ~r multiplicados para que possamos ampliar 
as oporturudades para todos os estudantes brasileiros. Daí 
a extrema importância d~ 1:11!1ª. Universidade pública 
como a U~P abng_~ uma m1c1ativa como esta, pois so­
mente assim acredito que seremos capazes de articular 
um movimento de feiras com qualidade e credibilidade 
<l,Ue possam estimular os jovens e seus _professores a exer­
CJtarem a Ciência e a Engenharia descfe cedo nas &colas 
e assim gerar não só a descoberta e aprimoramento de 
talentos e habilidades mas ,l>rincipalrnente gerar uma 
&cola ~onnado~ !=Om adadãos conscientes de seus 
.Cf~~ e responsabilidades para a solução de seus pro-

OP: O que mais atrai a professora em uma IDl. • -
ciativa deste ti ? 

Me sinto real~ por estar proporcionando esta opor­
b!Didade para jovens e professores ~e todo o Brasil. Acre­
di~ _e te~ p~ ~ncretasjft n~ duas primei­
ras. edicões da •~J>Ol'tâncii! deste ti_eo de iniciativa para 
estim'!W e valonzarvoca~ em Ciencias e Engenhãria. 
'J'.em sido wna árdua tarefa ~bilizar esta iniciativa, prin­
~te dando um salto tão grande da primeira para 
Z::Unda FEBRACE em que mais do que dobramos a 

de OPi A~ achou aatlalat6rio o número 

.... \:~~':!'~~~,:; 
Flcãmos satiaíeitos com o número de visitantes, in­

dUIMt com o de visitantes ~itknicoa. Certamente o 
nwnero de politimicOI podeiia ter sido muito maior por 
temlOI feitõ o evento no meio da F.scola Politécnica. Fa­
~f!U8deno P~ximo Ul9 ~mos atingir um nú­
mero nuuur visitantes poas a lnl!nçio com os estu-
dantes e ~ finalrataa traz beri'eflcios Pl!8 anr 
boa, exp01itorea e visitantes, criando situaçõea de 

. interações espontâneas (Jl;le oodem viabíli7.ar e ampliar 
idéia~ projetos, oportumaad"es de vida. 

Or: Por desenvolftr tal iniciativa, percebe-se 
que a professora deve ter uma at~ especial 
quando desenvolve tal evento. Existe alRUm mo­
mento qt1e tenha marcado a professora"? Qual? 

A~ a feira fazemos um trabalho de acomt>3:nhamento 
para identificar qual o impacto da participação da 
FEBRACE na vida dos estudantes, dos professores, das 
escolas, das comunidades e aí tantas são as histórias que 
estamos preparando um livro com o material reuniâo. 
Por exemplo, neste ano, encontrei dois participantes da 
FEBRACE 2003 que estavam visitando a feira. FJes se 
aproximaram de mim para me cumprimentar e disseram 
" ... sabe, entramos na USP neste ano .. _". Eu n><mnn~ " - . " - ?_,.~ , 
... nao entendi, voces estao na USP. ... E es-
complementaram:" ... entramos na USP, " ... um na F1Sica 
e o outro na Pedagogia .. ". Achei o máximo, um estudante 
e um professor do Sul de Minas que participaram da 
FEBRACE em marÇ(J de 2003 agora eram estudantes da 
USP_. fiqu_ei i:ouito feliz P,)ÍS talvez tenhamos tido uma 
partiCJpaçaozmha neste feito. Queremos provocar o mai­
or número de estudantes e professores para que descu­
bram seus talentos e adquiram auto-estima para busca­
rem a realização de seus sonhos. 

OP: E sobre os p~etos? Nos anos em que foi 
realiza~ a FEBRAC.E, a quais projetos a profes­
sora daria destaque? 

Todos os estudantes e professores C{)Je nos brindaram 
com suas presenças são incríveis. Eles sao o Q!Je reahnente 
importa, talentosos e excelentts multiplicaàores da Clll­
tura científica e de desenvolvimento tecnol~CC:: Quanto 
aos projetos é dificil escolher sobre ~ , mas já 
que 1ns1Ste. ... no ano eassado foram selecionados ou.a _a 
feira internacional seis pro~ Um deles li o Robõ­
Peixe, um projeto de um rõbô no formato de wn pei.~ 
realizado por dois jovens de duas escolM diferentes.. Ami­
g_os d~e a infância, a partir da chamada da FEBR.\CE 
eles se Juntaram P.<11.:3. fazer ~ projeto justamente por 
perceberem que tinham habilidades e conhecimentos 
complement~. Deci~ram re5?lver o problema de co­
leta de mat1;n!11 para venficar o ruvel de contaminação de 
um lago Pi:oXImo ao lug3! em que moram, só (l!le queri­
am aproveitar para e."<emtar algo biônico. Decidiram co­
~eçar com um. peixe pois além de ser um animal mais 
simples se encaixava muito bem na idéia de coletar an1os­
tras num lago. E.ste projeto ganhou diversos prêmios na 
FEBRACE e também ianhou um prêmio na ISEF pois 
representou um exemplo de pro~to em que os estudan­
t~ realmente e."<ercitaram o método de engenharia Iden­
tificaram um pro_blema, estudaram alternativ-.is, criaram 
!,lma alternativa, desenvolveram estratégias 
implementaram, testaram, r:e&i!,traram todas as eta~ 
desde a <:_oncepção num diário de bordo e apresentaram 
a .evoluçao e os resuJtados num relatório escrito num 
poster, e oralmente. • 

OP: GoRaria ~ que a p~ fizes.w­
qualquer comentário _P.ertinente à feira que tal­
v:ii eu tenha «;squec~clo de perguntar. o q~e a 
~ --~ra_gostaria ae dizer u pessoas 9ue lerio o 
JO• ~- afém de ftSSaltar a importância de se va­
lorizai, feiras de ciência como a FEBRACE. 

. A<;i(?tamos çomo !emas focais da FEBRACE a 

decnacedotrv~e~ ~~ hlO,-ar ~ porpl'O\-ocardes­
à ~midade dos individuas.~ fun­

dan1ental ~m_ular a a~~.de aprendizattm ba.c;e­
ada na real~ de projetos utilizaudo métodó cie-ntífi­
~nlwia em todos os IÚ\-e~ educarionais. As feiras 

~ elementos motivadores~ abrem es­
~ ~de~ dos estudantes além de criarem si­
!\UIÇões mte~estudante-estudante,estudante-pro-= profes:di!!(>r-professor e. Escola-oomunidade que 
•a.MAa gerar versas ~idades~ geração de so­
"""""para os problemu das comunidades, 

Aw mais~ cnsw http:/Jwww.lst.usp.tx/ 
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Greve na USP ..... . e a Poli? 
Maio é o mês em que os J_)rofessores e funcio­

nários das universidades estaduais paulistas têm rea­
juste salarial. Neste ano as negociações entre o Fórum 
das Seis (entidade que reúne os sindicatos de profes­
sores e funcionários da USP, UNICAMP e UNESP) e o 
CRUF.SP (Conselho de Reitores das Universidades &­
taduais Paulistas) não surtiram efeito e os sindicatos, 
após diversas tentativas de conseguirem algum reajus­
te, aprovaram greve. A pauta: 16% de reajuste salarial 
referente às perdas pela infla~o e aumento da contri­
buição em s9tí para a pre"idencia estadual, aumento 
do amdlio-alimentação e aumento do repasse do ICMS 
do estado~ as universidades, de 9,6% para 11,6%. 

Os smdicatos encararam os sucessivos "reajus­
tes" de 096 como uma afronta, e a greve na USP come­
çou de forma intensa, principalmente entre funcioná­
rios. As justificativas do CRUESP eram o imenso com­
prometimento da folha de pagamento das universida­
des com folha de pagamento, que chega a 9696 na 
L"'Jl.1:CAMP. Tal fato impediria o reajuste na USP por­
que \ig_ora, nas universidades, uma política de isonomia 
salarial, ou seja, funcionários e professores do mesmo 
escalão devem receber o mesmo salário. 

A greve avançava nas diversas unidades na USP, 
mas na Poli o movimento se manteve restrito a poucos 
funcionários e professores. D~ início, os alunos pou­
cos sabiam o que se passava. A medida que se comen­
án-a mais da gre\-e, maior era a necessidade de escla­
recimento geral, principalmente após os departamen­
tos de enienharia Naval e, posteriormente, de Materi­
ais, paralisarem comp1etamente as aulas de graduação. 

Foi realizada uma primeira assembléia dos estudan­
tes da 'Poli, em 25/ 5, com cerca de 150 pessoas, que 

declarou apoio à greve. Após novos fatos, como o veto 
da diretona da Poli em rodar infonnativo, e algumas 
manifestações contrárias à greve surgirem, tomou-se 
necessário realizar uma nova assemb]éia: esta contou 
com cerca de 400 estudantes, e reiterou apoio à greve. 
A votação que se sucedeu

1 
por 1 dia de paralisação para 

debates sobre os temas aa greve, terminou empatada 
em 176 votos, e a se encaminhou a 9.uestão para um 
plebiscito. A deliberação da assembleia geral de estu­
dantes de entrar em greve foi rechaçada pelos alunos 
da Poli. Assembléias dos alunos da elétrica e da quími­
ca reprovaram a greve dos professores e funcionários. 

Atualmente há alguns professores e funcionários em 
greve, no entanto não ha um movimento consistente 
na Poli. É de praxe: quando há greve, páram-se a~nas 
as aulas de graduação, que causam maior visibilidade. 
A pesquisa e extensão continuam a pleno vapor - e tal­
vez por isso não se consiga tanta adesão dos alunos, 
p_o~s embo!a grande parte se preocu_l?e apenas com suas 
fonas, muitos outros se mostraram mteressados na re­
solução dos problemas apontados, como revelou a úl­
tima assembléia. 

Novas informações sobre a greve saem a cada dia: é 
possível obtê-las nos boletins dos sindicatos, nos jor­
nais da USP e do Campus, nos sites da USP 
(www.usp.br), Adusp (www.adusp.or&), Sintusp 
(www.sintusp.org.br). Informações e opimões da gre­
ve na Poli, para saber mais, entre em contato através 
de greve@gremio.poli.usp.br. 

Assentbléia Reúne 390 pessoas 
Cerca de 390 estudantes da Poli, reunidos em 

assembléia na quarta-feira, 16/06, no vão do biênio 
decidiram apoiar a greve de funcionários e profes­
sores da Umversidade de São Paulo. O resultado da 
votação foi obtido por contraste visual, referendado 
por membros do Grêmio, CEC, AEQ, CAM, CAEP e 
CMR, presentes na assembléia. A mesma assembléia 
decidiu, igualmente por contraste visual, não refe­
rendar a decisão da assembléia geral de estudant~s 
da USP do dia 14/06, de declarar greve estudantil. 
~ essa votação seguiu-se a de realizar ou ~ão UJ? 
dia de paralisação junto a professores e fu!1c1onári­
os da Poli. Para surpresa de todos a votaçao termi­
nou empatada por 176 votos. Após um período de 
tumulto, votou-se também por fazer um plebisci~o 
junto aos alunos da Poli para deliberar sobre um dia 
de paralisação ou não. A proposta de realizar_ uma 
nova assembléia em breve, com este intuito, foi der-

rotada. Os centro acadêmicos ficaram encarregados 
de, em seus respectivos cursos, organizar os plebis­
citos, sob a orientação geral de não fazê-lo sem um 
debate ou sem discussões prévias acerca do tema. 

Na quinta-feira, 16/06, houve o debate "A greve, 
o ensino e o financiamento da Universidade", com a 
participação do Prof. Dr. Vahan Agopyan (atual di­
retor da Escola Politécnica), Prof. Ciro Teixeira Cor­
reia (Geociências e ex-presidente da ADUSP), Profa. 
Zilda Iokoi (História, representante dos docentes no 
Conselho Universitário), Prof. Marco Brinati (Eng. 
Naval e ex-presidente da ADUSP). O debate que se 
iniciou às 11:ooh contou com a presença de cerca de 
100 estudantes e abordou desde qual porcentagem 
do PIB brasileiro de destino à educação até a valori­
zação (ou desvalorização) do ensino de graduação na 
Poli (e na USP). 

estudantes em assembléia da PoU no bienio (1616) 

Malrifmulol Aberlill 
INTENSIVO DE JULHO / Zº EXTENSIVO de 2004 
Intensivo com desconto para matrículas efetuadas até 30/06/04 

e extensivo com desconto até 30/07/04 
htt remio. lol 1.us • lota 
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~,-s;;.a...,Ríce --------~ 
nos! Oi, 
lltreco 

o ltistóri­
ointultode 
lOieadqui­

doe wteranos 
lnclamos 

~o que tem 
nho em que vive-

mos. i -as maravilhosas cruzadas 
• k con-etas, parte fundamental de ~Jlln1:e~ &t?eramospodercon-
liibair-plllft • mtelectuãl dos alu-
llllS de:iaolfâ ou pelo menos fazer alguma 

Deois Mauá (Controle To2) e 
Wagner Silva (Potência To2), 

F.ditores d'O Politréco. 

( ~,.vil,; '\ 

Será que todos os bixos da Poli des­
te ano fizeram anglo? 

e 
-Mamãe, mamãe eu já tenho 13 anos, me compra 

um sutiã? 
-Nãot 
-Vamos mamãe rompra um rutião pra mim... 
-F.ujádssenão! 
-Mas mamãe, eu já tenho 13 anos ... 
-Nã_o me amole, Artur! 

-Mamãe, mamãe ... deixei as drogas ... 
-Graças a Deus, meu filho 
-Sim. .. mas não me lembro onde. 

2 2 3 
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Série Didática - Primeira Parte - Dos efeitos do álcool 
t. Prefácio 

Começamos esta série infinita (enquanto a censura não nos podar), com um dos assuntos mais relevantes 
aos novos ingressantes: o álcool! Sim, meus caros bixos, a vida boêmia, a diversão, a mulherada, o declínio, o 
mal-estar, o enjôo e, por fim, o gorfo! 

2. Modo de usar 
Um dos ensinamentos mais importantes é a posologia: uma dosagem baixa de álcool deixa o politécnico 

em seu estado natural de nerdice; já a dosagem certa leva o engenheirando a seu estado de glória: um mundo 
belo, onde todas são belas e tudo é perfeito. Mas cuidado: uma dosagem excessiva do remédio pode implicar em 
graves efeitos colaterais. E lembrem-se sempre: no dia seguinte, tudo volta ao normal - ou quase. 

3. Exemplos 
Na figura t, vemos que o índividuo em questão encontra-se em seu estado natural, com sua inseparável 

e única amiga HP no seu habitat de costume: a solidão. O elemento acha-se absorto em sua exclusão; diverte-se 
com Jogos toscos e mal sabe o que a vida pode lhe oferecer. 

Ja na figura 2, temos o politénico ideal na sua plenitude de sentimentos. Acompanhado dos mais belos 
exemplares da espécie feminina, ele encontra finalmente o verdadeiro sentido da vida - a diversão. A inserção 
no meio dá-se por completo e o individuo é incorporado ao sentimento da extensão universitária. 

Por outro lado, vemos na figura 3 o exemplo do engenheirando que passou dos limites. Buscou incessante­
mente a otimização do seu estado de glória. E como quem vai com demasiada sede ao pote, o politécnico passou 
do ponto. Encontra-se na mais profunda alienaxão. Cercado de amigos com baixo nível de dosagem (ver figura 
1), o mau exemplo nem sequer percebe a podridao que se encontra . Resta-lhe a fossa da amargura e o gorfo. De 
quebra, ainda corre o risco de receber um esporro maternal ao adentrar seu lar. 

Na próxima edição: Hardware e software: como escolher sua "máquina". 

figura t 

CRUZADAS IMPOLITICAMENTE 
CORRETAS 

HORIZONTAIS 
1. Dizem que existe após a Poli. 
2. Comi no Bandeijão, caguei na ... 

3. O que menos tem na Poli. 
4. Álgebra Linear. 
5. O que as aulas nos dão. 
6. Pra que isso? 
7. Aprende-se a nos labs de fisica. 
8. Faculdade dos Engenheiros Arrependidos 

VERTICAIS 
1. Melhor dia para estudar para as provas. 
2. Sobrenome de bixo. 

3. Você ainda vai ter(se já não tem) uma (ou 
mais). 

4. Leva-se muito em prova. 

5. Sinônimo de "escrever conclusões de rela­
tórios" 

6. Onde a Teoria não funciona. 

YJU Yll4 9 llYIOVN3 S OIYN t ,KJ-C onnu -. VV 
✓.Usµ. 1 "filY.)IJ.ll'AA V.UI VVVUWVXOOYL ill.19 QN<l'S Nrrl~ 
Vlll1nl'i t oy:>noov, • VOI~ 1 SIVJ.NOO:IVOII opn,os 

Devido ao grande problema de comunicação e.'Cistente 
aqui na Poli entre alunos e professores ou demais autori­
dades, apresentamos o nosso guia mostrando que: 

Quando eles Na verdade, eles 
dizem querem dizer 

Vamos usar LITl artifi:io Vamos acoxambrar a 
ctemonstràção 

Prestem atenção que Isto dew constar da cola 
isto é importarte devocês 

O tempo é exato para O professor resolYe em 
a prova duas horas 

Bre11emente sai a Na malli:ua do próximo 

revisão da prova semestre vocês 
descobrem se passaram 

Depois que a lista vai Não me irteresso se LITl 
para o secretário, não só assinou pela classe 

quero nem saber irmira 

Vamos resolYer LITl 
Não. sei 19SON8r LITl exemplo. Está 

resoMdo, mas vale a eicmeplo que não está 

pena resolYer de novo l'8SOMdo 

Não serei rigoroso na Não ITl8J10 nada de 
demonstração fonnalsmo matemático 

Não \ele a pena repetir 
Esloucompreguça isk> 

.. 
dt. Kivibes 

publirodo n 'O politk11iro de outubro de 1985 
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